


Prezados Marianos do meu Brasil, 

Mais um ano que chega ao seu fim e, com isso, a retrospectiva de 

tudo que foi bom, regular e ruim neste 2017. E também temos que 

por na balança como foi nossa caminhada junto às nossas Congre-

gações Marianas. Com certeza o adjetivo ruim não irá constar nas 

avaliações, até porque Nossa Senhora também caminha conosco 

nos levando até o seu Filho, nosso Salvador. Claro que também não 

foi 100%. Problemas, dificuldades sempre existirão e servem para 

nos fortalecer mais. 

Nesta edição, a última deste ano, falaremos justamente sobre o 

título que vocês leram na capa: O Caminhar das Congregações 

Marianas. Como está o seu grupo hoje? Será que a sua Congrega-

ção Mariana está vivendo de fato o carisma previsto para ela? Na 

edição de novembro e dezembro do ano passado apresentamos o 

Despertar das Congregações.

Durante a leitura, haverão textos que mostrarão situações dife-

rentes de cada Congregação e congregados, as relações entre as 

Congregações e as Federações Marianas, a Congregação Mariana 

como estudo para alunos seminaristas e leigos e um excelente arti-

go de Dom Orani, Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, que nos faz 

refletir o quanto nós, congregados marianos, seremos importantes 

durante o Ano do Lacaito, que será a temática da nossa Igreja Cató-

lica para 2018. 

Como de costume, a equipe da ESTRELA DO MAR – que agora 

conta com uma nova colaborada, a revisora Ellen Mofati Frambach 

– deseja que todos vocês tenham um boa leitura, um Feliz Natal e 

um Ano Novo cheio de felicidades e bênçãos.

Salve Maria!
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Se não for assim, como poderá o 

Congregado Mariano viver a sua 

consagração, a doação a Nossa Se-

nhora? Como será as mãos visíveis 

de Maria sobre a Terra, levando às 

almas a mensagem de Cristo?

Para atingir este fim é absoluta-

mente necessário fazer-se rigorosa 

seleção dos membros, à luz de nos-

sos princípios: convencer-se de que 

a C.M. não é para todos nem para 

qualquer. Mas é para quem quer ser 

algo mais do que um simples bom 

católico: quer realizar escaladas ár-

duas na vida espiritual e apostólica.

Cumpre em seguida uma sólida 

formação dos congregados, for-

mação total que abranja a religião 

nos seus múltiplos aspectos: Deus, 

Cristo, a Igreja, com sua organiza-

Caríssimos Congregados Marianos 

Salve Maria!

Lendo o Catálogo da Federação 

das Congregações Marianas do Rio 

de Janeiro de 1964, exemplar espe-

cial, chamado de Manual-Catálogo, 

pois essa edição não tratou da rela-

ção e informação das 106 Congrega-

ções Marianas que existiam na épo-

ca, na Arquidiocese do Rio de Ja-

neiro, e sim um manual para que    

os congregados pudessem manusear 

com frequência; a fim de ter presen-

te o modo de ser, de agir da Fede-

ração e das Congregações Maria-

nas. Encontrei algo muito interes-

sante para nossa reflexão, que passo 

a transcrever:

“O que se quer é uma Congre-

gação Mariana autêntica, genuína, 

que seja, ou se esforce, uma elite  

de bons católicos. Para tanto seus 

membros devem sobressair pelo 

conhecimento profundo da reli-

gião, do marianismo, da espiritua-

lidade própria da C.M., revestidos 

do espírito apostólico, serem ho-

mens inflamados de zelo ardente   

e prático pela causa de Cristo, da 

Igreja e da Rainha à qual promete-

ram servir. 
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ção hierárquica e disciplinar, litur-

gia, sacramentos, dogma e moral, 

doutrina social etc. Formação apos-

tólica: motivação para o apostola-

do e técnica de apostolado. Conhe-

cimento prático do marianismo e 

de Nossa Senhora”. 

Cumpre observar nessa transcri-

ção que acabo de fazer para nossa 

reflexão a importância da FORMA-

ÇÃO do congregado mariano. É um 

dever das Federações e Congrega-

ções Marianas terem em seu quadro 

pessoas preparadas que possam dar 

formação aos congregados marianos 

e serem responsáveis pela instrução 

dos ouvintes, aspirantes, candidatos 

e bem como aos departamentos de 

marianinhos e de juventude, fazen-

do de nossas congregações marianas 

verdadeiras Escolas de Santidade. O 

instrutor ou coordenador do depar-

tamento de formação são os mem-

bros de maior importância de uma 

Congregação Mariana. 

Encerro esta mensagem com um 

trecho do artigo deste Catálogo em 

que diz: “O Congregado pela sua 

Formação, pelo seu Ideal, pelo Sen-

tir com a Igreja é um católico dis-

ciplinado. Esta Disciplina é fruto 

de uma convicção interior, decor-

rente mesmo de sua vida espiritual 

e de seu zelo pela causa de Deus e 

da Igreja. Fruto desta disciplina se-

rá a UNIÃO: união mesmo de pon-

tos de vista, e principalmente de 

esforços; esforços conjugados, or-

ganizados. Então seremos uma for-

ça invencível em nossa associação 

mariana, pois seremos uma ACIES 

ORDINATA, isto é, exército em 

forma de batalha, a serviço de nos-

sa RAINHA. 

Fonte: Catalogo da Federação das Congregações Marianas do Rio de Janeiro – ANO 

1964.
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